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			Um livro que irá trazer os fundamentos mais profundos da PNL baseado na vida de curas e mudanças de mindset praticadas por Jesus.


			WAGNER COSTA


		




		

			Prefácio


			Reprogramando mentes e curando pessoas - Jesus o neurolinguista mais sábio que já existiu, é uma obra dedicada ao estudo profundo da mente, das formas comportamentais de Jesus e seus ensinamentos, sob a perspectiva da PNL e da Neurociência. Neste livro, adentramos no universo fascinante do mestre Jesus e seus ensinamentos, desvendando as poderosas técnicas e habilidades que ele empregava para liderar e curar as pessoas, tanto no âmbito emocional como físico.


			A PNL tem sido uma poderosa ferramenta de modelagem para muitos especialistas em liderança e cura, mas surpreendentemente, até agora, ninguém havia se aprofundado no estudo do maior especialista em ambas as áreas - Jesus. Descobrimos que ele foi um verdadeiro mestre, transcendendo as barreiras do tempo com sua sabedoria e conhecimento, capaz de efetuar curas com maestria e liderar de forma inspiradora.


			Neste livro mergulharemos na trajetória relatada e escrita de Jesus, como foi sua estrutura mental, emocional, comportamental e intelectual. Como foram formados suas crenças e seus valores, como foram construídas as suas estratégias mentais, quais foram seus modelos de vida, desde o seu nascimento até o último dia em que viveu. Examinaremos com atenção sua habilidade única de transformar sentimentos negativos, como ódio e intolerância em amor e compaixão, e como estabelecia conexões instantâneas com pessoas desconhecidas, despertando consciência com suas sábias perguntas. Testemunharemos o uso avançado de técnicas de cura realizadas por Jesus, algumas das quais hoje são reconhecidas e aplicadas na PNL. Ao longo deste livro, exploraremos conceitos da PNL e sua aplicação prática nos processos de cura e transformação que Jesus realizou.


			Ao modelar Jesus, desvendaremos detalhes surpreendentes de suas práticas de cura e transformação, tornando-se a maior referência em processos mentais de mudança que, até então, nunca havia sido plenamente estudada.


			Prepare-se para uma jornada inigualável, onde ciência e espiritualidade se entrelaçam, revelando a sabedoria extraordinária de Jesus e suas técnicas revolucionárias que continuam a influenciar vidas até os dias atuais.


			NOTA:


			Este livro será uma fonte valiosa de pesquisa sobre os padrões utilizados por Jesus em seus processos de liderança e cura, abrangendo tanto a esfera física quanto emocional. É importante ressaltar que não abordaremos as questões históricas, religiosas e espirituais relacionadas a Jesus.


			Apesar de ser cristão e acreditar que Jesus veio ao mundo como Deus para nos salvar, este livro será uma abordagem técnica, focando exclusivamente nos aspectos teóricos e práticos dos padrões empregados por Ele. A intenção é oferecer uma análise objetiva e imparcial, desvinculada de qualquer valor sagrado ou crença religiosa específica. Nosso objetivo é compreender e explorar suas habilidades de liderança e cura de maneira fundamentada e científica.


		




		

			Introdução


			Muitas pessoas têm uma noção do que é PNL, porém é essencial compreender profundamente o seu significado. Antes de adentrarmos neste livro, faremos uma breve explanação sobre o que exatamente engloba a PNL.


			Conforme Richard Bandler, co-criador da PNL (Programação Neuro Linguística), esta é “o estudo da estrutura da experiência subjetiva do ser humano e o que pode ser feito com ela”. Em outras palavras, a PNL envolve a análise da estrutura mental e fisiológica de uma pessoa, além de como essa estrutura pode ser aproveitada para impulsioná-la.


			É evidente que os comportamentos e resultados de cada indivíduo variam significativamente com base em suas interpretações pessoais de acontecimentos, situações vivenciadas, palavras ouvidas, fatos presenciados e muito mais. De fato, o comportamento e os resultados estão intrinsecamente relacionados à forma como cada um percebe e interpreta o que acontece ao seu redor.


			Além disso, o corpo humano reage fisiológica e quimicamente a esses estímulos externos, resultando no que chamamos de emoções. Essas emoções são respostas automáticas e rápidas que o cérebro desencadeia em todo o nosso organismo, envolvendo músculos, órgãos e reações endócrinas. É como se um programa fosse ativado sempre que determinado gatilho é acionado, levando-nos a responder automaticamente.


			A interpretação consciente de cada acontecimento, e até mesmo a percepção das emoções, são os elementos que definem o que conhecemos como sentimentos ou opiniões individuais. De maneira congruente com a mente, o corpo também responde de forma específica a essas interpretações, o que chamamos de comportamento. Assim, a forma como cada pessoa interpreta os eventos influencia diretamente a maneira como ela sente e age.


			Compreende-se que a PNL tem por finalidade abranger todo esse conjunto e reestrutura-lo de forma a organizar e utilizar todos os recursos para obter resultados empoderadores.


			Resumindo:


			

					
Programação é a capacidade de organizar nossa comunicação e sistemas neurológicos para alcançar resultados desejados.


					
Neuro é referente ao nosso sistema nervoso, parte do nosso corpo onde as informações recebidas, através dos nossos 5 sentidos, são processadas, ou seja, é a interpretação e representação de eventos externos em nossas mentes. Em resumo, é como vemos o mundo e seus acontecimentos através das nossas interpretações.


					
Linguistica é nosso sistema de comunicação, linguagem verbal e não verbal, onde cada representação neural é codificada e ordenada, passando a receber um significado. Essa linguagem que utilizamos, também influencia no estado e no comportamento das outras pessoas. 


			


			Na Programação Neuro Linguística (PNL), foi criada uma abordagem fundamental pelos co-criadores da PNL, Richard Bandler e John Grinder, durante a década de 1970, denominada “modelagem”. Eles se propuseram a estudar e entender os padrões de comportamento de pessoas notavelmente talentosas e bem-sucedidas em suas respectivas áreas para identificar os elementos essenciais que contribuíam para seu sucesso.


			Bandler e Grinder iniciaram sua jornada de modelagem observando e analisando terapeutas renomados da época, como Fritz Perls (fundador da Gestalt-terapia) e Virginia Satir (terapeuta familiar). Eles buscaram descobrir os padrões linguísticos, comportamentais e cognitivos que esses terapeutas utilizavam em suas práticas para obter resultados eficazes com seus clientes.


			Ao estudar esses especialistas e outras figuras influentes, Bandler e Grinder identificaram estratégias mentais e comportamentais compartilhadas por indivíduos altamente competentes em diversas áreas, como comunicação, negociação, vendas, esportes e muito mais. Esses padrões comuns foram chamados de “Modelos” e tornaram-se a base da PNL.


			Com base nessas observações e aprendizados, Bandler e Grinder desenvolveram técnicas e abordagens que poderiam ser ensinadas e aplicadas para ajudar outras pessoas a melhorar suas habilidades e desempenho em diversas áreas da vida.


			A modelagem é um dos pilares centrais da PNL e desempenhou um papel fundamental na criação e desenvolvimento dessa abordagem, permitindo que os princípios e estratégias eficazes de pessoas bem-sucedidas fossem compartilhados e transmitidos para benefício de outros.


			Através da modelagem é possível observar que um conjunto de instruções são realizadas para gerar uma reação a um estímulo, seja ele interno ou externo. 


			Para uma melhor compreensão, consideremos o seguinte exemplo: quando uma pessoa “A” se depara com um cachorro desconhecido se aproximando, ela pode reagir com pavor, medo e autoproteção. Por outro lado, uma pessoa “B” pode responder ao mesmo estímulo com vontade de se aproximar e brincar com o mesmo cão.


			Mas o que leva duas pessoas a terem reações tão diferentes ao mesmo estimulo? O que leva indivíduos a apresentarem respostas diversas ao fim de um relacionamento? Por que pessoas reagem  de formas distintas quando alguém corta a sua frente no trânsito ou ao receberem uma crítica em seu trabalho? O que difere uma pessoa que desanima e desiste diante de um evento e outra que é persistente e segue em frente? O que leva uma pessoa a ficar depressiva diante de uma dificuldade enquanto outras utilizam a dificuldade como um combustível? 


			Essas diferenças comportamentais e emocionais são complexas e multifacetadas, e muitos fatores estão envolvidos em sua formação. Um dos fatores determinantes é a forma como cada indivíduo interpreta e atribui significado aos acontecimentos. Nossa mente é moldada por experiências passadas, crenças, valores e percepções, o que influencia diretamente como processamos e reagimos aos estímulos externos. Cada indivíduo é resultado de uma interação complexa entre fatores biológicos, psicológicos e ambientais, o que nos torna seres únicos e fascinantes em nossa diversidade comportamental e emocional.


			A partir de agora, adentraremos em um universo intrigante onde buscaremos compreender os preceitos do modelo adotado e utilizado por Jesus, explorando a maneira como ele formou esses modelos internos e as técnicas que empregava para reconfigurar o sistema nervoso das outras pessoas.


			Para alcançar esse entendimento, é essencial investigar aspectos cruciais de sua vida, como a influência de seus pais, sua infância, sua forma de pensar e outros fatores que o conduziram a desenvolver metodologias tão eficientes de transformação e mudança.


			Convido você a embarcar em uma jornada única ao passado, explorando o ambiente em que Jesus nasceu e viveu durante sua infância. Neste primeiro momento, mergulharemos nas memórias e experiências que moldaram sua trajetória, descobrindo elementos essenciais para compreender os desdobramentos dessa fascinante história.


		




		

			CAPÍTULO 1 


			Conhecendo os principais fatores que moldam nossa identidade


			O Ambiente


			Herodes, também conhecido como Herodes, o Grande, foi um dos governantes mais controversos e influentes da história judaica e romana. Ele nasceu por volta de 73 a.C. e faleceu em 4 a.C. (as datas podem variar ligeiramente em diferentes fontes). Sua vida e reinado estão documentados tanto em registros históricos como em relatos bíblicos, notadamente nos Evangelhos do Novo Testamento.


			Herodes era um governante idumeu (um povo de ascendência árabe) que foi apontado pelo Senado Romano como Rei da Judéia em 37 a.C. Ele ganhou esse título com o apoio de Roma e assumiu o poder na região, que estava sob ocupação romana na época. Seu reinado durou até sua morte em 4 a.C.


			Embora Herodes tenha sido responsável por importantes empreendimentos de construção e desenvolvimento na Judéia, incluindo a expansão do Templo de Jerusalém (o Segundo Templo), ele também era conhecido por ser um governante tirânico e cruel. Relatos históricos e fontes bíblicas descrevem seus atos violentos, como o assassinato de vários membros de sua própria família, incluindo sua esposa Mariamne e três de seus filhos, em uma tentativa de eliminar qualquer ameaça ao seu poder.


			Além disso, Herodes reprimiu revoltas internas e perseguia implacavelmente qualquer oposição, o que gerou muita hostilidade por parte dos judeus locais. Seus métodos opressivos e elevados impostos contribuíram para descontentamentos entre o povo judeu.


			Herodes também desempenhou um papel importante no relato bíblico do nascimento de Jesus. Segundo o Evangelho de Mateus, Herodes sentiu-se ameaçado com o nascimento de um novo “rei dos judeus” e ordenou o massacre dos bebês na região de Belém, na tentativa de eliminar o suposto rival. Esse episódio é conhecido como o “Massacre dos Inocentes”. Embora fosse um praticante do judaísmo e tivesse relações favoráveis com Roma, sua sede por poder o levava a agir com crueldade, sem qualquer escrúpulo ou misericórdia. 


			Este era o perfil do governante daquela época, um homem em constante conflito ao tentar equilibrar dois lados opostos. Sua abordagem não media a força de suas ações, e sim buscava a aceitação de ambos os lados, indiferente aos meios necessários para realizar seus objetivos. Utilizando seu poder, amedrontava seus inimigos e silenciava qualquer contestação com determinação e autoridade.


			A partir dessa breve identificação do perfil de Herodes, podemos vislumbrar como era a vida das pessoas naquele contexto, naquele local. A pressão constante pelo pagamento dos impostos criava um ambiente hostil e imprevisível, onde o medo e a incerteza eram sentimentos que as acompanhavam diariamente em suas jornadas.


			Mas Qual é a relevância desse detalhe em relação à mentalidade de Jesus? De que forma essa informação está relacionada ao modo de pensar de Jesus?


			A resposta é simples. Ao abordar o contexto do ambiente em que Jesus nasceu, compreendendo como as pessoas viviam e interpretavam o mundo, torna-se essencial para entender as crenças que alimentavam e como desenvolveram sua maneira de enxergar a realidade. Em um ambiente extremamente destrutivo, tanto física quanto psicologicamente, as mentes das pessoas eram constantemente bombardeadas pelo medo e insegurança.


			Para ilustrar esse contexto, gostaria de compartilhar um caso amplamente conhecido: o do cabo James Blake Miller, fuzileiro naval dos EUA que lutou na guerra do Iraque. Após seu retorno aos Estados Unidos, Miller começou a manifestar comportamentos estranhos, como acordar apertando o pescoço de sua esposa, devido a flashbacks dos combates que vivenciou durante a guerra. Além disso, enfrentava paranoia constante e encontrava dificuldade em interagir em ambientes sociais. Em busca de auxílio, Miller procurou ajuda profissional e foi diagnosticado com TEPT (Transtorno de Estresse Pós-Traumático).


			Esse problema é desencadeado por acontecimentos traumáticos relacionados a guerras, violência ou desastres, situações que geram estresse excessivo e contínuo. Nesse cenário, a pessoa passa a reviver, repetidamente, todas as situações que causaram o trauma. O TEFD pode acarretar graves consequências físicas devido ao aumento dos níveis de cortisol e noradrenalina no sangue, como por exemplo problemas cardíacos. Além disso, essa condição séria compromete o bem-estar e a qualidade de vida da pessoa, desencadeando um ciclo vicioso que leva ao caos tanto em sua saúde mental quanto física.


			O ambiente em que Jesus nasceu e viveu ao longo de sua vida não era muito diferente do ambiente que Miller experimentou, embora por um período curto em comparação com a vida de Jesus. Nas condições de nascimento, crescimento e vida, Jesus enfrentou circunstâncias que poderiam ter desencadeado diversos problemas psicológicos e emocionais. No entanto, o que intriga é como ele se tornou uma pessoa tão emocionalmente madura, dotada de estruturas inabaláveis e um amor tão profundo?


			Recentemente, existem estudos relacionados a epigenética, que são estudos no campo da biologia, que investigam as mudanças hereditárias no funcionamento dos genes que não envolvem alterações na sequência do DNA. Essas modificações epigenéticas podem ser influenciadas por fatores ambientais, estilo de vida e até mesmo por experiências pessoais ao longo da vida de um indivíduo. Elas podem ativar ou desativar certos genes, afetando como eles são expressos e regulando a produção de proteínas específicas. Isso tem um impacto significativo no desenvolvimento, funcionamento e adaptação dos organismos. 


			É uma área de pesquisa em constante expansão que tem potencial para proporcionar novos insights sobre a herança genética e as influências do ambiente na expressão gênica.


			Na PNL, reconhecemos que o ambiente desempenha um papel determinante na formação de crenças e distúrbios mentais. Além disso, fortes impactos emocionais e a repetição de situações estressantes são ferramentas poderosas para promover mudanças rápidas nas crenças. Contudo, Jesus viveu em um ambiente inteiramente hostil, enfrentando impactos emocionais devastadores e vivenciando repetidamente situações desafiadoras. Diante disso, é imprescindível compreender como esse ambiente aparentemente limitante não o influenciou, e como ele foi capaz de desenvolver crenças potencializadoras mesmo em meio a tantas adversidades. Quais foram, afinal, os fatores que verdadeiramente influenciaram Jesus?


			Dado que esse ambiente não conseguiu limitá-lo, é fundamental aprofundarmo-nos nos primeiros alicerces que moldaram Jesus, a fim de compreender a formação de suas crenças. Para isso, é imprescindível explorar como sua família via e compreendia o mundo, investigando suas bases, estratégias mentais, valores, princípios de vida, metaprogramas, bem como suas comunicações internas e externas, submodalidades e crenças. Embora os registros históricos sejam limitados, realizaremos uma análise mais completa possível de José e Maria, a fim de desvendar como todas essas experiências influenciaram o desenvolvimento do jovem Jesus.


			Nos livros de Lucas e Mateus, encontramos relatos breves sobre a vida de Maria e José antes da vinda do anjo Gabriel. Entretanto, com base nesses relatos e em outros documentos históricos, já é possível identificar alguns padrões em suas trajetórias.


			Herança familiar: Olhando para Maria a mãe de Jesus 


			Maria era uma mulher judia, natural de Nazaré, uma pequena cidade da região da Galileia. Ela fazia parte de uma família comum e modesta, provinha de uma família comum e modesta, sem qualquer status ou proeminência social. Sua vida era regida pelos princípios e costumes judaicos, e ela era extremamente fiel a Deus. Essa devoção fica evidente ao observarmos como ela priorizava a vontade divina em sua vida, colocando-a acima de qualquer opinião ou julgamento que as outras pessoas pudessem ter a seu respeito.


			“Eis aqui a serva do senhor, faça-se em mim, segundo a Tua palavra” (Lucas 1:38).


			Ela era uma pessoa humilde em suas atitudes e não hesitava em abdicar de sua própria vontade para cumprir o propósito que Deus lhe designou. A escolha para desempenhar o papel no plano divino não a assustou, e nem a ansiedade ou medo foram obstáculos, pois estava ciente de que participaria de algo muito maior que sua própria vida.


			Maria revelava uma profunda fidelidade em suas crenças e valores, demonstrando dedicação tanto a seus princípios como mulher, quanto em suas responsabilidades familiares.


			Outro episódio que nos permite conhecer um pouco mais sobre o perfil de Maria é quando ela e José, acompanhados por Jesus, que tinha 12 anos na época, subiram a Jerusalém para celebrar a festa de Páscoa. Ao término dos dias festivos, durante o retorno para casa, eles perceberam que Jesus não estava com eles, acreditando que ele estaria entre os companheiros de viagem. Preocupados, começaram a procurá-lo entre os parentes conhecidos durante um dia inteiro. Ao não encontrá-lo, decidiram retornar a Jerusalém e, três dias depois, finalmente o acharam no templo, envolvido em uma discussão saudável sobre a palavra de Deus com os doutores.


			Em uma situação semelhante, o que uma mãe faria? Diante de tamanho desespero, como uma mãe agiria?


			Em uma situação como essa, é natural que uma mãe reaja com raiva e confronto, o pânico e a ansiedade podem leva-la a uma intensa sobrecarga emocional, fazendo com que haja a necessidade de liberar a tensão e o estresse acumulado. A incerteza e o desconhecido podem ser assustadores, e a raiva pode surgir como uma resposta ao medo e à sensação de falta de controle sobre a situação. Atitudes impulsivas e uma comunicação ineficaz durante uma situação de estresse elevado é bem comum de se ver.


			Outra reação possível é segurá-lo de forma desesperada, impulsionada pelo desejo de aliviar a tristeza causada pela ausência e o medo de não vê-lo novamente.


			Mas como Maria agiu? Mesmo aflita com o acontecido, ficou muito surpresa com o que vira, e ao encontra-lo simplesmente o questiona:


			“Filho, por que procedeste assim conosco?” 


			e ainda finaliza dizendo:


			 “teu pai e eu te procuramos aflitos”. 


			O que posso perceber em uma análise é que ela não o xinga, não o culpa e muito menos o bate. Em vez disso, Maria conduz a reflexão por meio de uma pergunta poderosíssima, finalizando o questionamento expressando, em palavras, o sentimento que ela e o pai estavam experimentando diante do ocorrido. Em nenhum momento, recorre-se a xingamentos, agressões ou julgamentos. O mais importante é que eles não distorcem a identidade de Jesus com palavras depreciativas, como é comum entre alguns pais, ao dizerem, por exemplo: “Você é um menino desobediente” ou “Você é mau”.


			Maria era uma mulher humilde, porém dotada de grande sabedoria. Cuidadosa com suas palavras, compreendia plenamente as consequências de cada expressão, evitando qualquer colocação inadequada. Sua habilidade em trazer à consciência comportamentos inadequados era notável, e ela o fazia sem recorrer a agressões físicas ou verbais.


			Valores e Crenças


			Os princípios de uma pessoa são fundamentados em um conjunto de crenças e valores adquiridos ao longo da vida. Esses elementos desempenham um papel determinante em diversos padrões de comportamento que adotamos. Entretanto, muitos desses padrões são tão arraigados e automatizados em nosso inconsciente que se tornam difíceis de serem identificados até mesmo por nós mesmos.


			Nossos sentimentos, pensamentos, decisões e até mesmo ações que realizamos são fortemente influenciados por esses padrões inconscientes pré-definidos por nossas crenças e valores. Essa influência é tão profunda que permeia todas as áreas de nossa vida.


			Os padrões que formam esse conjunto de crenças e valores constituem os pilares que nos sustentam como indivíduos. Eles moldam nossa identidade e determinam nossa forma de agir, nosso senso de responsabilidade, nossos relacionamentos interpessoais e nossa ética de comportamento. Além disso, eles influenciam diretamente o tipo de sucesso que alcançamos em nossos empreendimentos e as prioridades que estabelecemos em nossa jornada.


			Em resumo, esses padrões são a base sólida que sustenta nosso ser, nosso modo de ser e de estar no mundo. Conhecer e compreender esses princípios nos permite ter uma visão mais profunda de nós mesmos e de nossas escolhas, possibilitando um crescimento pessoal e uma vida mais alinhada com nossos valores e objetivos. É um exercício contínuo de autodescoberta e autotransformação, que nos impulsiona a viver de forma mais consciente e significativa.


			Valores


			Valores são princípios ou crenças fundamentais que guiam nossas ações, decisões e comportamentos na vida. Eles representam o que consideramos importante, desejável e significativo. Os valores são uma parte essencial da nossa identidade e influenciam nossa perspectiva de mundo, nossas escolhas e nossas interações com os outros.


			Valores podem parecer algo complexo ou distante, mas na realidade, são conceitos simples e essenciais para cada indivíduo. Os valores representam uma hierarquia de importância que cada pessoa atribui a diferentes aspectos da vida. Essa hierarquia pode variar conforme as situações ou áreas de atuação de cada indivíduo.


			Por exemplo, para algumas pessoas, suas finanças podem ser consideradas mais importantes do que sua saúde, enquanto para outras, pode ser o contrário. A vida conjugal pode ser mais valorizada por alguns em detrimento da vida social, e vice-versa. O equilíbrio entre a paz interior e o senso de importância também pode variar de pessoa para pessoa. A escolha entre morar em um local pequeno próximo ao mar ou em uma casa grande e bonita em um local mais retirado é mais uma ilustração dessa hierarquia individual de valores. Até mesmo a saúde econômica do país versus a inclusão social pode ser encarada de formas diversas por diferentes pessoas.


			Responder a essas questões nos ajuda a observar e estruturar nossa própria escala de valores, que naturalmente pode ser totalmente distinta da escala de valores de outras pessoas. Não há certo ou errado nesse contexto, apenas a convicção do que cada indivíduo considera mais importante, influenciada por suas experiências e aprendizados ao longo da vida.


			É essencial destacar que também criamos uma hierarquia de valores para nossos estados emocionais. Alguns estados emocionais são mais atrativos para nós do que outros, de acordo com nossas preferências individuais. Por exemplo, sentir-se seguro pode ser mais relevante do que sentir-se importante ou aceito, ou o contrário. Essa escala de valores de estados emocionais frequentemente determina nossas decisões e ações, como, por exemplo, aceitar ou recusar o desafio de falar em público.


			Os valores não são imutáveis e podem ser influenciados por experiências de vida, cultura, educação e interações sociais. Eles também podem entrar em conflito em determinadas situações, o que pode gerar dilemas morais e decisões difíceis.


			Compreender nossos valores é essencial para viver uma vida autêntica e congruente. Quando estamos alinhados com nossos valores, sentimos maior satisfação e realização. Por outro lado, agir em desacordo com nossos valores pode levar a sentimentos de desconforto, culpa e insatisfação.


			Identificar e refletir sobre nossos valores nos ajuda a tomar decisões mais conscientes, a estabelecer metas significativas e a viver em harmonia com aquilo que é realmente importante para nós. Além disso, compartilhar valores com outras pessoas pode fortalecer relacionamentos e promover uma sociedade mais coesa e colaborativa.


			Estar em acordo com nossos valores e a hierarquia que os guia é essencial para tomarmos decisões alinhadas com nossos princípios e objetivos, além de lidarmos com nossas emoções de forma mais consciente. Esse processo de autodescoberta é singular e nos capacita a viver com autenticidade e plenitude, em harmonia com o que realmente valorizamos em nossa trajetória pessoal.


			Crenças


			Crenças são convicções, ideias ou concepções que uma pessoa aceita como verdadeiras, mesmo que não haja evidências ou provas concretas para sustentá-las. Elas podem ser sobre diversos aspectos da vida, incluindo crenças religiosas, morais, políticas, sociais, sobre si mesmo, sobre os outros e sobre o mundo em geral.


			As crenças são formadas a partir de nossas experiências, educação, cultura, influências sociais e emocionais ao longo da vida. Elas desempenham um papel importante em nossa maneira de pensar, sentir e agir, influenciando nossas atitudes e comportamentos.


			Crenças são, essencialmente, ideias generalizadas sobre experiências que organizam nossas percepções do mundo ao nosso redor. Consequentemente, essas crenças têm um papel fundamental na definição de nossos comportamentos, impulsionando-nos a nos adaptar e ajustar nossas atitudes em consonância com elas.


			No conceito de crenças, um aspecto crucial a ser destacado é que quando realmente acreditamos em algo, nosso comportamento tende a ser congruente com essa crença. Ou seja, nossas ações e atitudes refletem aquilo que acreditamos ser uma verdade absoluta em nossa mente.


			Um exemplo ilustrativo desse fenômeno é o ciúme. Esse sentimento pode surgir a partir da crença de que estamos sendo traídos, de que existe a possibilidade de tal acontecimento ou mesmo de que seremos abandonados. Essa crença profundamente enraizada no indivíduo acaba por influenciar suas ações, fazendo com que a pessoa se comporte de maneira ciumenta, buscando controlar ou vigiar o parceiro como uma tentativa de proteger-se contra o que acredita ser uma ameaça.


			Essa conexão entre crenças e comportamento é essencial para entendermos como nossas convicções internas têm o poder de moldar nossas ações no mundo externo. Por isso, é fundamental examinarmos de maneira consciente e criteriosa as crenças que carregamos, pois elas têm um impacto significativo em nossas vidas e nas interações com os outros. Ao questionar crenças limitantes e substituí-las por perspectivas mais saudáveis e positivas, podemos potencialmente alcançar uma maior harmonia entre nossos pensamentos e comportamentos, contribuindo para uma vida mais plena e satisfatória.


			Não podemos esperar que nossas crenças coincidam perfeitamente com a realidade, uma vez que, em muitos casos, não temos uma compreensão completa do que é verdadeiramente real. O exemplo do ciúme ilustra essa ideia, pois o ciumento pode acreditar que está sendo traído ou abandonado, embora isso possa não corresponder à realidade dos fatos. Nossas crenças são formadas com base em nossas experiências de vida ou através da observação de modelos reais já existentes ao nosso redor.


			Vale ressaltar que o sistema de crenças que possuímos também desempenha um papel fundamental na maneira como avaliamos os resultados e os comportamentos de outras pessoas. Nossas crenças influenciam nossas percepções e interpretações dos eventos ao nosso redor, moldando assim nossas reações e atitudes em relação aos outros.


			As crenças podem ser conscientes ou inconscientes. Algumas crenças estão tão enraizadas em nosso pensamento que nem percebemos que as temos. É importante estar ciente das crenças que nos orientam, pois elas moldam nossa perspectiva de mundo e podem influenciar nossas escolhas e comportamentos.


			Embora as crenças possam ser poderosas, elas não são imutáveis. Com autoreflexão, abertura para novas experiências e aprendizado, é possível questionar e modificar crenças limitantes, substituindo-as por crenças mais positivas e construtivas que nos ajudem a alcançar nossos objetivos e viver uma vida mais plena e gratificante.


			As crenças podem ser tanto positivas como negativas, como veremos a seguir. 


			Crenças positivas ou empoderadoras


			As crenças positivas, também conhecidas como crenças empoderadoras, compõem um sistema de convicções que impulsionam uma pessoa a elevar seus padrões e nutrem sua autoeficiência. Crenças positivas são um conjunto de convicções e valores que impulsionam uma pessoa a acreditar em seu próprio poder de agir de forma efetiva, influenciar eventos e enfrentar desafios com confiança e otimismo. Essas crenças empoderadoras alimentam a autoeficiência, elevam os padrões pessoais e encorajam o indivíduo a perseguir seus objetivos com determinação, mesmo diante de dificuldades. A adoção de crenças positivas permite que a pessoa lide com o mundo de maneira construtiva, o que, por sua vez, impulsiona seu crescimento pessoal e a capacidade de superar obstáculos em sua jornada.


			Vamos ver passo a passo um exemplo ilustrativo do desenvolvimento da crença de capacidade de uma pessoa:


			

					Infância e Início: Desde tenra idade, a pessoa é constantemente elogiada por seus pais, que a reafirmam como uma pessoa inteligente e com grande potencial. Esses elogios são feitos de forma consistente, criando uma base sólida para o desenvolvimento da crença.


					Experiências na Escola: Conforme a criança cresce e começa a frequentar a escola, ela se depara com desafios acadêmicos, como provas e tarefas escolares. Mesmo que nem sempre obtenha os melhores resultados, seus pais continuam a incentivar seu esforço e reforçar sua inteligência, encorajando-a a persistir e acreditar em si mesma.


					Apoio Externo: Além dos pais, outras pessoas ao redor, como professores, familiares e amigos, também reforçam essa crença positiva, destacando sua inteligência e habilidades em diversas situações.


					Internalização: Com o passar do tempo e a repetição contínua dos elogios e incentivos, a criança internaliza a crença de ser uma pessoa inteligente e capaz. Ela começa a ver a si mesma sob essa ótica positiva.


					Aceitação da Crença: Em um determinado momento da vida, a pessoa aceita plenamente essa crença de capacidade como parte integral de sua identidade. Ela passa a acreditar genuinamente que é uma pessoa inteligente e diferenciada.


					Comportamentos Empoderadores: A partir desse ponto, sempre que a pessoa enfrentar obstáculos ou desafios, ela recorre a esse padrão subconsciente adquirido. Esse padrão de crença positiva se traduz em comportamentos empoderadores, como enfrentar os problemas com confiança, buscar soluções criativas e persistir diante de dificuldades.


					Fortalecimento Contínuo: À medida que a pessoa enfrenta e supera desafios usando sua crença de capacidade, essa convicção se fortalece ainda mais. Essa repetição de comportamentos empoderadores reforça sua autoconfiança e a motiva a enfrentar novos desafios com a mesma mentalidade positiva.


					Impacto no Desenvolvimento: Essa crença de capacidade tem um impacto significativo no desenvolvimento da pessoa, permitindo que ela alcance seu potencial máximo, explore seus talentos e enfrente a vida com resiliência e autoestima.


					Automação do Processo: Com o tempo, esse padrão de comportamento empoderador se torna automático e inconsciente, tornando-se parte integrante da personalidade da pessoa. Ela não precisa mais se esforçar para acreditar em sua capacidade; isso se torna uma parte natural de como ela se percebe.


			


			Concluindo, esse exemplo ilustra como a repetição de incentivos e elogios desde a infância pode levar à formação de uma crença positiva de capacidade em uma pessoa. Essa crença, uma vez internalizada, influencia profundamente sua abordagem à vida e seu enfrentamento diante de desafios, moldando sua identidade e comportamento ao longo do tempo.


			É essencial ressaltar que essa classificação reflete a perspectiva pela qual a pessoa enxerga o mundo e interpreta os acontecimentos. É importante destacar que uma mesma crença pode ser tanto empoderadora quanto limitante, dependendo dos padrões de comportamento que cada indivíduo desenvolve, os quais estão intrinsecamente associados a essa crença. O impacto de uma crença em nossas vidas reside na forma como ela influencia nossas ações, escolhas e atitudes diante dos desafios que encontramos.


			Por exemplo, imagine que você tem a crença de que é uma pessoa inteligente. Essa crença pode assumir duas direções distintas, conduzindo a comportamentos empoderadores ou limitadores. Por um lado, acreditar nessa inteligência pode impulsioná-lo a se sentir capaz e confiante, motivando-o a buscar um emprego ou realizar um curso desejado. Esse comportamento empoderador é resultado de você verdadeiramente acreditar em suas habilidades e estar disposto a se esforçar para alcançar seus objetivos.


			Por outro lado, essa mesma crença pode levar a um comportamento de orgulho excessivo, tornando-se limitador. Nesse cenário, você pode começar a se sentir tão inteligente e autossuficiente que subestima a importância do estudo contínuo e do aprimoramento de suas habilidades. Esse comportamento limitador pode resultar em uma estagnação em sua carreira ou desenvolvimento pessoal, pois você pode pensar que não precisa mais buscar novos conhecimentos para se destacar ou avançar na vida.


			Assim, fica claro que uma mesma crença pode ser interpretada de maneira diferente por cada indivíduo, levando a comportamentos e atitudes distintas. O papel fundamental está na consciência que temos sobre como essas crenças influenciam nossas escolhas e ações. É crucial cultivar crenças que nos impulsionem a crescer, aprender e progredir, ao mesmo tempo em que devemos estar atentos para evitar que elas se tornem uma armadilha que nos limite em nosso potencial de desenvolvimento pessoal e profissional. A reflexão contínua sobre nossas crenças e como elas moldam nossas atitudes é um caminho importante para encontrar um equilíbrio saudável e produtivo em nossa jornada.


			Mais adiante, abordaremos em detalhes como ocorre a formação desses padrões. No entanto, é fundamental destacar desde já a importância de avaliar cuidadosamente a crença em conjunto com o comportamento resultante. A relação entre nossas crenças e ações é interdependente, e entender como elas se influenciam é essencial para uma análise completa do impacto que nossas convicções exercem sobre nossas vidas. Ao estarmos conscientes dessa conexão, torna-se possível identificar se nossas crenças estão nos conduzindo a comportamentos empoderadores ou limitadores, permitindo-nos ajustar e fortalecer nossa mentalidade de forma a alcançarmos nossos objetivos de maneira mais positiva e efetiva.


			Crenças negativas ou limitantes


			Ao contrário das crenças empoderadoras, as crenças limitantes, também conhecidas como crenças negativas, constituem um conjunto de convicções que tendem a diminuir os padrões e a autoeficiência de uma pessoa. Elas são convicções ou pensamentos negativos e desempoderadores que uma pessoa tem sobre si mesma, sobre os outros ou sobre o mundo ao seu redor. Essas crenças, devido aos seus efeitos negativos, levam-nos a duvidar de nós mesmos ou de nosso potencial, resultando em uma sensação de imobilidade e retardando nosso crescimento pessoal. Elas agem como obstáculos que nos impedem de tomar ações ou adotar comportamentos que promovam o desenvolvimento. 


			As crenças limitantes são caracterizadas pelo fato de não acreditar em nosso próprio poder de agir de forma efetiva ou de influenciar os eventos em nossas vidas. É crucial identificar e enfrentar essas crenças para possibilitar um crescimento emocional e alcançar todo o nosso potencial de forma mais positiva e realizadora. 


			Essas crenças costumam ser internalizadas ao longo do tempo, muitas vezes desde a infância, e têm o poder de limitar o potencial, as oportunidades e a qualidade de vida de alguém.


			As crenças limitantes podem se manifestar de várias maneiras, e algumas das mais comuns incluem:


			

					Crenças sobre si mesmo: Por exemplo, acreditar que não é bom o suficiente, não é inteligente o bastante, ou que não merece ter sucesso ou felicidade.


					Crenças sobre os outros: Isso pode incluir pensar que os outros são melhores ou mais capazes do que você, que as pessoas não podem ser confiáveis ou que sempre serão julgadas ou rejeitadas.


					Crenças sobre o mundo ou o futuro: Sentir que o mundo é um lugar perigoso ou hostil, que não há oportunidades suficientes, ou que não é possível alcançar os objetivos desejados.


			


			Essas crenças limitantes podem se enraizar na mente de alguém devido a experiências negativas passadas, influência de pessoas significativas, mensagens da sociedade ou mesmo devido a uma interpretação distorcida de eventos.


			O problema com as crenças limitantes é que elas tendem a criar uma visão de mundo pessimista e autolimitante, o que pode levar a uma auto sabotagem e ao medo de sair da zona de conforto. Como resultado, a pessoa pode evitar assumir riscos, explorar novas oportunidades ou alcançar seus objetivos plenos.


			Assim como fizemos antes, vamos ver passo a passo um exemplo ilustrativo do desenvolvimento da crença de incapacidade de uma pessoa:


			Infância e Início: Desde tenra idade, a pessoa é frequentemente criticada ou desencorajada por seus pais, que a reafirmam como alguém com limitações e poucas habilidades. Essas críticas são feitas de forma consistente, criando uma base sólida para o desenvolvimento da crença de incapacidade.


			Experiências na Escola: À medida que a criança cresce e começa a frequentar a escola, ela enfrenta desafios acadêmicos, mas, devido às mensagens negativas recebidas anteriormente, pode duvidar de sua capacidade de superá-los. Suas tentativas podem ser subestimadas e os erros ressaltados, minando ainda mais sua autoconfiança.


			

					Falta de Apoio Externo: Além dos pais, outras pessoas ao redor, como professores, familiares e amigos, também podem reforçar essa crença negativa, destacando suas fraquezas e enfatizando seus erros em vez de incentivá-la a melhorar.


					Internalização: Com o passar do tempo e a repetição contínua das críticas e desencorajamentos, a criança internaliza a crença de ser incapaz e limitada. Ela começa a ver a si mesma sob essa ótica negativa, acreditando que não tem talento ou habilidades para enfrentar desafios.


					Aceitação da Crença: Em um determinado momento da vida, a pessoa aceita plenamente essa crença de incapacidade como parte integral de sua identidade. Ela passa a acreditar genuinamente que não é capaz de alcançar sucesso ou realizar seus sonhos.


					Comportamentos Limitadores: A partir desse ponto, sempre que a pessoa enfrenta obstáculos ou desafios, ela recorre a esse padrão subconsciente adquirido. Essa crença de incapacidade se traduz em comportamentos limitadores, como evitar desafios, não se arriscar ou desistir facilmente diante das dificuldades.


					Fortalecimento Contínuo: À medida que a pessoa evita desafios e se rende diante das adversidades, sua crença de incapacidade se fortalece ainda mais. Essa repetição de comportamentos limitadores reforça sua autopercepção negativa e a mantém presa em uma mentalidade derrotista.


					Impacto no Desenvolvimento: Essa crença de incapacidade tem um impacto significativo no desenvolvimento da pessoa, limitando suas oportunidades e experiências de vida. Ela pode perder chances de crescimento pessoal e profissional devido ao medo de falhar e à crença de que nunca será capaz de ter sucesso.


					Automação do Processo: Com o tempo, esse padrão de comportamento limitador se torna automático e inconsciente, tornando-se parte integrante da personalidade da pessoa. Ela não precisa mais questionar sua falta de habilidade; isso se torna uma parte natural de como ela se percebe e se comporta.


			


			Esse exemplo ilustra como a repetição de críticas e desencorajamentos desde a infância pode levar à formação de uma crença negativa de incapacidade em uma pessoa. Essa crença, uma vez internalizada, influencia profundamente sua abordagem à vida e seu enfrentamento diante de desafios, moldando sua identidade e comportamento ao longo do tempo. Infelizmente, essa mentalidade limitadora pode impedir que a pessoa alcance seu verdadeiro potencial e viva uma vida mais plena e realizadora.


			Certa vez, durante um processo em grupo, tive a oportunidade de explicar o processo de formação de crenças para as pessoas, usando um exemplo similar ao que descrevi anteriormente. Ao finalizar a explicação, percebi que uma mulher começou a chorar. Intrigado, questionei o motivo de sua emoção e pedi para que compartilhasse o que estava acontecendo. Ela me revelou que todo o processo de formação de crenças de uma pessoa pouco inteligente descrevia sua própria experiência, pois ela sempre se via como uma pessoa burra.


			Fiquei surpreso, pois essa mulher era um exemplo notável de sucesso financeiro, possuía duas empresas e dominava três idiomas. No entanto, ela internalizou a crença de ser uma pessoa pouco inteligente ao longo de sua vida. Esse pensamento negativo a impedia de desfrutar das conquistas que alcançou; por exemplo, mesmo com um carro zero comprado por seu marido, ela não se sentia digna de usufruir do veículo e o mantinha parado na garagem.


			A situação me deixou chocado, pois era evidente que essa mulher era muito acima da média, mas sua autoimagem limitadora a impedia de reconhecer suas próprias habilidades e conquistas. Essa experiência reforçou a importância de compreender como as crenças podem influenciar significativamente nossas vidas, até mesmo negativamente, mesmo quando há evidências concretas de nossas capacidades e realizações. Essa mulher bem-sucedida e talentosa estava sendo prejudicada por suas crenças limitantes, restringindo seu potencial de desfrutar plenamente das recompensas de seu esforço e talento.


			Como demonstrado neste exemplo, a crença limitante de incapacidade exercia uma influência direta sobre seu comportamento, especialmente no que diz respeito ao sentimento de merecimento.


			Segue alguns exemplos de crenças limitantes:


			

					Eu não mereço isso


					Não sou bom nisso


					O que as pessoas vão pensar de mim se eu errar?


					Nunca vou chegar nesse nível


					Não tenho tempo


					E se eu falhar?


					Só é rico quem nasce rico ou quem teve sorte


			


			Retomando agora nosso foco para a vida de Jesus, indagamos: quais seriam as crenças de Maria? E quais crenças foram transmitidas a Jesus desde o seu nascimento? É uma questão para reflexão, e talvez você se arrisque a especular.


			Embora haja poucos relatos sobre Maria, podemos inferir que ela era uma pessoa humilde e devota, que temia a Deus e valorizava os princípios judaicos.


			Compreendemos que, embora não haja registro escrito, Maria parece ter sido uma mulher corajosa e profundamente obediente a Deus. Em um período historicamente difícil para as mulheres, ela se arriscou ao desafiar convenções sociais e colocou sua reputação e casamento em jogo. Enfrentou, sem dúvida, olhares desconfiados de vizinhos e parentes, dado que estava grávida antes de se casar. Esse fato a expôs a momentos de desprezo e isolamento, com o risco iminente de ser abandonada por seu noivo ou até mesmo apedrejada pela comunidade. Entretanto, sua obediência a Deus a impulsionou a enfrentar todas as adversidades, inclusive o perigo de morte. Essa disposição intrépida demonstra o seu compromisso inabalável com sua fé e propósito divino.


			É sabido, também, que José e Maria enfrentaram a necessidade de fugir para o Egito, levando consigo sua família, abandonando tudo o que possuíam. Esse evento marcante de perseguição serviu para fortalecer ainda mais as crenças internas de Jesus acerca de sua identidade e origem. Nesse contexto, observamos outra fonte importante de crenças fortalecedoras para o jovem Jesus: seu pai, que ele acreditava ser o próprio Deus criador. Esse entendimento e conexão com sua divina origem possivelmente moldaram a forma como Jesus via a si mesmo e sua missão na vida.


			Todos esses princípios, valores e crenças foram transmitidos a seu filho Jesus, tornando-se um modelo fundamental para sua formação de caráter e para a construção de suas crenças sobre identidade, merecimento e capacidade. Jesus foi moldado por uma abundância de crenças empoderadoras, as quais o guiaram em sua trajetória.


			Desde o nascimento, Jesus tinha a convicção de ser o filho de Deus, o que levanta a pergunta: quais limitações poderiam existir para o filho de Deus? Deus, como o criador supremo de tudo e de todos, é amor, justiça, Rei, pai acolhedor, fiel e onisciente, possuindo todo o conhecimento, e onipotente, possuindo todo o poder. Deus realizou feitos extraordinários, libertando Seu povo do Egito, realizando milagres como abrir o mar vermelho, libertar o povo de diversos opressores, elevar escravos à posição de governadores e fazer cair pão do céu. O tempo não representa limitação para Deus, pois mil anos são como um dia para Ele, e um dia como mil anos, refletindo Seu poder infinito e atemporal.


			Essa crença inabalável de ser filho de Deus e todas as características e realizações associadas a Deus certamente tiveram um impacto profundo no desenvolvimento e na jornada de Jesus, moldando sua missão e sua atuação no mundo.


			Se imaginássemos ser filhos de uma pessoa com todos esses atributos, alguém destinado a salvar o mundo, compartilhando as mesmas capacidades do pai e estando sob seus cuidados, quais medos você teria? O que você pensaria das suas capacidades? Você se sentiria indigno de algo? Você acreditaria que teria tempo suficiente para fazer algo grandioso? Se importaria com a opinião das outras pessoas sobre você? Estaria preocupado somente com riquezas? 


			Jesus recebeu todas essas informações de sua mãe e cresceu sabendo que era o próprio filho Deus, sendo ele a pessoa escolhida para cumprir muitas profecias e salvar o mundo. Seu crescimento foi permeado pelos princípios judaicos e nutrido pelas crenças mais poderosas existentes. Dessa forma, suas capacidades não tinham limites, permitindo-lhe enxergar o mundo e a si mesmo de uma maneira verdadeiramente excepcional. O que mais me impressiona é que, além dessa visão espetacular do mundo e de si mesmo, Jesus tinha o poder de enxergar o potencial, a capacidade e a essência das outras pessoas. Ele era capaz de ver em cada indivíduo o que ninguém mais podia perceber.


			A grande questão que se coloca é: uma vez adquiridas crenças limitantes, será possível modificá-las? Será que podemos alterar nossas convicções internas? Essa é uma indagação relevante, pois as crenças têm um papel profundo em nossa vida e moldam nossas ações e percepções do mundo. 
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